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Resumo 
 

 

 

Nicolli, Silvana Castro, Kamita, Joao Masao. Formas Vazias na 

arquitetura: a existência precede a essência. Rio de Janeiro, 2014. 213p. 

Dissertação de Mestrado. Departamento de História, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro.  

 

 

No final dos anos 1960, os projetos arquitetônicos em grandes escalas 

foram desacreditados no Ocidente por estarem associados à presença dos Poderes 

vigentes. Influenciados pelos ideais de Maio de 1968, os arquitetos ocidentais 

passaram a procurar modelos alternativos, baseados na linguagem histórica. Eles 

buscavam com isso alcançar a autonomia da forma arquitetônica, esvaziando-a do 

suposto conteúdo ideológico, que estaria aderido às formas abstratas modernas. 

No entanto, o enfoque pós-moderno nos elementos formais do objeto 

arquitetônico e do espaço urbano implicava no abandono da questão urbanística 

na escala metropolitana. Esta escala espacial seria marcada pela perda das 

referências às estruturas formais orgânicas. No Japão, a pesquisa moderna em 

grandes escalas não foi interrompida, oferecendo um amplo instrumental para a 

questão urbanística contemporânea. Esta dissertação verifica como os arquitetos 

Fumihiko Maki e Rem Koolhaas propõem a retomada e a revisão do urbanismo 

moderno metropolitano. Eles partem do pressuposto de que a Forma arquitetônica 

seria vazia de significados intrínsecos. A apropriação por parte dos Poderes e, 

também, por parte das pessoas imprimiria à arquitetura significados, retirando dos 

arquitetos a responsabilidade sobre a totalidade do projeto e devolvendo-lhes a 

legitimidade da disciplina. Esta pesquisa percorre os caminhos seguidos por esses 

arquitetos a partir de suas referências orientais e ocidentais, mostrando como, em 

diversos momentos, os conceitos arquitetônicos dos dois mundos convergem, 

apontando a persistência do pensamento moderno. 

 

 

 

Palavras-chaves  
Fumihiko Maki; Rem Koolhaas; Forma Vazia; Urbanismo pós-CIAM; 

metrópole; espaço-movimento; Linkagem; Interioridade (Oku); Bigness. 
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Abstract 
 
 

Nicolli, Silvana Castro, Kamita, Joao Masao.(Advisor) Empty Forms in 

Architecture: Existence precedes Essence. Rio de Janeiro, 2014. 213p. 

MSc dissertation – Departamento de História, Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro.  

 
 

By the end of the 1960´s, large-scale architectural projects were 

discredited in West because they were associated with the established Power. 

Influenced by the ideals of May 1968, architects began searching alternative 

models based on the Historical language. They wanted to reach the autonomy of 

the architectural form by releasing it from their supposed ideological content, 

which was adhered to the abstract modern forms. Nevertheless, the post-modern 

approach, which was based on formal elements of the architectonical object and of 

the urban space, implied in the relinquishment of the metropolitan-scale. This 

urban-scale would be characterized by the references loss of organic formal 

structures. In Japan, modern research on large-scales was not interrupted, offering 

an important arsenal to the questions of contemporary urbanism. This dissertation 

verifies how the architects Fumihiko Maki and Rem Koolhaas propose the 

retaking and revision of modern metropolitan urbanism. They presuppose that 

architectonical Form is devoid of intrinsic meaning. Its appropriation by Power 

and also by people gives it meaning, removing architects’ responsibility on the 

totality of the project and giving them back the legitimacy of the discipline. This 

research follows the paths opened by these two architects through their Eastern 

and Western references, revealing the many instances in which architectonical 

concepts of both worlds converge, aiming to the persistence of modern thought. 

 

 

 

 

 

 

 

Keywords 
Fumihiko Maki; Rem Koolhaas; Empty Forms; post-CIAM urban-

planning; metropolis; Movement Space; Linkage; Inner Spaces (Oku); Bigness. 
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Mas ter feito em lugar de não fazer 

 isto não é vaidade 

Ter, com decência, batido 

Para que um Blunt abrisse 

 Ter colhido no ar a tradição mais viva 

ou num belo olho antigo a flama inconquistada  

Isto não é vaidade. 

 Aqui, o erro todo consiste em não ter feito. 

Todo: na timidez que vacilou. 

 

 

Trecho do Canto 81, Ezra Pound 
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